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Ambiente: o discurso e a crítica

Ana Isabel eueiroz
IELT - Instituto de Estudos de Literatura Tradicional

FCSH, Universidade Nova de Lisboa

l. Há algumas décadas, o ambiente constituÍa tema de reflexão
para os físicos, os biOlogos, os engenheiros, os sociólogos e para
mais algumas formações científicas, ligadas sobretudo Às ciências
naturais e sociais. vulgarizada no último quartel do século XX, a
expressão 'crise ambiental' convocou para a discussão um leque mais
alargado de especialistas, nomeadamente historiadores, filósofos e
literatos, iniciando um processo alargado que hoje envolve todas as
disciplinas do conhecimenro.

Actualmente, as questoes do ordenamento do território, do tra-
tamento dos resíduos, da qualidade do ar e da água, da perda de
biodiversidade e das alteraçÕes climáticas são também tópicos noti-
ciosos veiculados pelos media, tTas primeiras páginas dos jornais ou
nos primeiros momentos de emissão radiofónica ou televisiva. o uso
das novas tecnologias da informação, hoje generarizadas, tem ainda
permitido conhecer (e mesmo assistir em directo a) catástrofes natu-
rais, episódios de destruição dos recursos naturais, acções de con-
testaçâo destas práticas. etc.

Ao mesmo tempo, os programas escolares do ensino básico e
secundário incorporam a temática ecológica, transmitindo conheci-
mentos e fomentando novas atitudes para uma úvência mais .amiga do
ambiente'. A nível universitário, ainda que de forma muito insuÍi-
ciente, também são dados pâssos para introduzir curricula transdis-
ciplinares, visando uma formação superior adequada ao tratamento
de uma matéria complexa e ramificada.
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Mas as inquietaçoes relativamente às condições ambientais não

encontraram motivos para serenar. vastas camadas da população,

agora mais formadas e informadas, partilham uma consciência

ambiental reforçada. De forma muito nítida, novas escalas do tempo

e do espaço marcam as preocupaçoes actuais. O que até hâ alguns

anos era considerado um problema do futuro, Ievela-se um desafio

do presente. Só medidas imediatas, às vezes urgentes, podem mitigar

danos acumulados durante gerações de descuido ou de desconheci-

mento. A humanidade convive no quotidiano, real ou virtualmente,

com acidentes ecológicos (e.g. derramamentos de petróleo, fugas de

tóxicos para a atmosfera ou os sistemas fluviais) e catástrofes natu-

rais (e.g. secas, inundaçÕes). Parte do que ontem parecia resolúvel

ao nível local ou nacional, mostra-se hoje uma questão global, com

soluçÕes muito morosas, a exigir concertação entre povos e goveï-

nantes, envolvendo todo o território daTetra.
Longe vão as fórmulas retóricas surgidas no discurso ambienta-

lista dos anos de 1960 e L970, em que o planeta era alegoricamente

comparado a uma 'aldeia global', a uma 'nave espacial' ou a Gaia, a

mitológica Mãe-Terra. As questÕes ambientais à escala global são

hoje apreciadas e decididas em vastas assembleias de representantes,

fortemente preparados em ecologia e economia: juntas as disciplinas

que cuidam do oíhos (do grego, pata'casa', 'família'; de onde deriva o

prefixo'eco').

2. A Literatura e o ambiente têm uma antiquíssima relação de

proximidade: o discurso ambiental apresenta-se na tradição oral e ao

longo de toda a história da literatura; a representaçao do meio envol-

vente e a visão das desejadas ou temidas alteraçoes, o imaginário do

espaço e das descobertas, o encontro e o reencontro com os lugares,

bem como outros tópicos associados, têm iluminado reiteradamente

a produção literária.
,,Falas da Terra: Natureza e Ambiente na Tradição Popular Portu-

güsâ", o projecto do IELT - Instituto de Estudos de LiteratutaTta-
dicional, do qual este livro é descendente e devedor, f.ez <uma lei-

tura das relaçÕes entre os humanos e o seu ambiente ('..); uma

leitura do lugar atribuÍdo por este povo a si mesmo no seio da natu-

reza,urrra leitura dos lugares, das hierarquias, enfim, da cosmovisão
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que geraçÕes de antepassados conceberam e viveram, herdaram eofereceram como herança através ãe -uitus paravras faladas> (Gui-marães, Cancela da Fonseca e Barbosa 52). Rìvelou a literaru ra tra_dicional como (<reserva para o conhecimento do ambiente natural>(57-64), e como repositório da relação do corpo (humano) com o seumeio físico (114) e das manifestaçoes da vida e da morre (129_136).
Na literatura portuguesa dita consagrada encontram-se tambéminúmeros testemunhos da sua relação com o ambiente. Tomemos,como exemplo, algumas obras do século XX.
Há cerca de 60 anos, o movimento ambientalista deu os primeirospassos em portugal' Ligado à sua génese, o poema ,,serra 

Mãe,, consti-tuiu um grito de alerta lança do eri tg+z por Sebasrião da Gama conrraa desrruição da Mata do Solitário, na Serra da Anábida(LpN 9):
O agoiro do bufo, nos penhascos, foi o sinal dapaz.O Silêncio baixou do ieu,
mesclou as cores todas o negrume,
o folhado calou o seu perfuÃe,
e a Serra adormeceu.

Depois, apenas uma linha escura
e a nódoa branca de uma fonte amiga;
a [azer-me sedento, de a ouvir, '
a água num murmúrio de canÍisa-
ajudaaSerraadormir.

O murmúrio é a alma de um poeta que se Íinou
e anda 

."gpr1à procura. pela Serra, 
i

da verdade dos sonhos que na Terra
nunca alcançou.

E os murmúrios de água escuto, mais além:
Os poeras embalam súa Mãe,
Que um dia os embalou. (100)

Em 1948, surgiu-a Liga paraa protecção da Natureza. No inÍcio,esta associação de defesa do ambiente defendeu 
";.;";;;sas rela_cionadas com a coirservaçã o da naturezi

ção da "union rnternationale pour ," â""::ïi,ïÍï: ïtffi,ïf;(fundada no mesmo ano, em Fontainebleau) _, dive.slficanão depoisas suas actuações com ouftas problemáticas de gestão dos recursos eao planeamento territorial.
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Miguel Torga tinha publicado o seu primeiro romance, Vindima
(1945), e nele Íetratava uma realidade natural e sócio-cultural que,

mais tarde, o próprio reconhecia já ter sido alterada:

Cingido à realidade humana do momento, romanceei um Doiro
atribulado, de classes, injustiças, suor e miséria. E esse Doiro atri-
bulado, está em úas de mudar (...) Desapareceram os patrões tirâni-
cos, as cardenhas degradantes, os salários de fome. As rogas descem

da Montanha de camioneta, a alimentação melhorou, o trabalho é

menos duro. Também o rio iá não tem cachÕes, afogados em albu-
feiras de calmaria (Prefácio da edição inglesa, 13).

Na mesma dêcada, Aquilino Ribeiro publicava diversas obras

ficcionais e não ficcionais sobre Terras do Demo, o seu território lite-
rârio (e.g. Aldeia: terra, gente e bichos, O Homem da Nave: serronos,

caçddores e fauna vdria; IJma Luz ao Longe e Cinco Reis de Gente), nas

quais representava a paisagem das serras da Nave e da Lapa. Mais

tarde, em Quando os Lobos lJivam (f 958), reportava a polémica polí-
tica de florestação dos baldios - a qual operou uma das mais signifi-
cativas alteraçÕes da paisagem do norte e centro de Portugal durante

o século XX - e a contestação de muitas populaçÕes afectadas pela

perda dos terrenos onde estas apascentavam gado e recolhiam mato

e lenha.
Tal como Torga ou Aquilino, também Raul Brandão, Ferreira de

Castro, Carlos de Oliveira, Fernando Namora e outros, sobretudo

atravês de uma temática telúrica, contribuÍram <para a génese da

moderna consciência ambientalista> (Queirós 11). Nas suas obras

literárias expressa-se a designada 'imaginação ambiental', a qual, de

acordo com Lawrence Buell, confere ao texto algumas características

essenciais: o ambiente não humano não ser apenas um cenário mas

uma presença que sugere que a história da humanidade é. parte da

história natural; o interesse da humanidade não ser entendido como

o único interesse Ìegítimo; a responsabilidade da humanidade pata
com o ambiente constituir a orientação ética do texto; o ambiente

ser apresentado como um processo, não como uma constante ou

uma dádiva ("Enüronmental Imagination" 7-8).
Distanciados (ou não) de uma üvência rural, outros escritores

do século XX construÍram os seus cenários literários em ambientes

urbanos ou peri-urbanos, sem que isso tenha implicado o desliga-
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mento da sua obra aos temas ambientais. Em "panÍleto contra apaí-
sagem" (1936/37) , José Gomes-Ferreira reflecte a expansão indus-
trial com consequências para a qualidade de vida, introduzindo de
forma pioneira uma escala global, hoje reconhecida em toda a pro-
blemática ambiental da actualidade:

Deixem-nos o planeta descarnado e áspero
para vermos bem os esqueletos de tudo, até das nuvens
(...)
Um planeta feito de lágrimas e caveiras de sucata
Com morcegos que dançam na penumbra o enigma das tocas ...
E fábricas de galopes de cavalos com patas de fumo.
(...)
Deixem-nos o planeta despido de árvores de estrelas
A nós os poetas que estrangulámos todos os pássaros
Para ouvirmos mais alto o silêncio dos homens
- terríveis à espera
na sombra do chão
sujo da nossa morre... (85-6)

Em pascoa Feliz (L932), José Rodrigues_Miguéis descreve o
cais da Areia: <As carroças e os camiões trovejavam todo o santo dia
no pavimento irregular da rua. cheirava ao mesmo tempo a gado, a
fumo do cawão, a maresia, ao peixe frito das tabernas ,ririrrh^, _ 

"ao bafio do escritório> (50). Esta é a Lisboa das forjas, <cavernâs
infernais, cheias de sombras e claroes, onde os homens, negros e
vermelhos, semelhantes a monstros, fabricavam estrelas, malhando
nas bigornas.> (50)

Em Alexandra Alpha (1987), José Cardoso-pires olha para a
mesma Lisboa indusrrial, em finais da decada de 1960. Braço de
Prata é um lugar pleno de agitação, com o seu <terminaÌ de eléctri-
cos com tascas à volta cheias de condutores e agulheiros>, onde se
vêem passar <as operárias da fábrica de material de guerra, com o
seu andar alegre, suas batas de cotim>, e se assiste <a fugas de ven-
dedeiras ambulanres perseguidas por polícias.> (86)

Através do trabalho de Helena yazDuartesobre a forma como a
literatura tradicional atravessa a obra deJosé Saramago, eúdencia-se
também a relação entre a produção popularizante - (a obra que
entretece o discurso literário com excertos de textos tradicionais,
com intençÕes especÍficas, promovendo intercomunicação e per-

75



--
Ana lsabel Queiroz

meabilidade entre estes dois tipos de discurso> (30) - e o ambiente.

A investigadora identifica o uso de muitos provérbios (fixados e

reescritos) que sugerem elementos biofísicos e saberes acerc da sua

função. Revêem-se aqui alguns exemplos:

. <O primeiro milho é dos pardais, o melhor da colheira é pata

quem o merecer> (O Ano daMorte de Ricardo Reis 291);
r <Nem sempïe galinha, nem sempre sardinha, umas vezes com-

panhia de Jesus, outras vezes companhia de João, ambos reis>

(Memorial do Convento 304);
. (Morto o bicho, acabou-se a peçonha, foi o ditado pouco res-

peitoso que lhe saiu pela boca fora, chamar bicho peçonhento à

mulher desconhecida> (Todos os Nomes 246);
. <O mundo vê o mundo com os olhos que tem> (Á Jangada de

PedraZLB);
. <O mundo é ele uma nora, e são os homens que, andando em

cima dele, o puxam e fazem andar> (Manorial do Convanto 66) '

3. A investigação sobre literatura e ambiente, denominada 'green

studies', 'ecocriticismo' (ecocriticism, um termo cunhado por Wil-
liam Rueckert em 1978, num texto republicado posteriormente em

The Ecocritícism Reader: Landmarhs in Literary Ecologt,105-23) ou

'criticismo ambiental' (Buell, "Future" l1-3), tem evoluído no sen-

tido de reconhecer que

all texts ate at least potentially environmental (and therefore sus-

ceptible to ecocriticism or ecologically informed reading) in the

sense that all texts are literally or imaginatively situated in a place,

and in the sense that their authors, consciously or not, inscribe

within them a certain relation to their place. (Kern 259)

Neste contexto, <the reach of 'ecocriticism' (...) should extend

from the oldest surviving texts to works of the present moment>

(Buell, "Endangered World" 2). Promovendo o alargamento do cor-

puslíterârio sobre o qual estes estudos se devem desenvolver,Beyond

NatureWriting, com edição de K. Armbruster e K. Wallace, compila

reflexÕes sobre obras canónicas da literatura mundial (e.g. de Tho-

mas Hard e, VirgÍnia Wool0 e sobre alguns textos pós-modernos que

referem criaturas extra-terrestres ou tratam de paisagens virtuais' E

neste contexto que Patrick Murphy exprime o seu entendimento

sobre a relação da literatura de ficção científica com a Natureza:
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on one and, directs reader attention toward the natural world and
human interaction with other aspects of nature within that world,
and, on the other hand, makes specific environmentar issues arl of
the plots and themes of various works. (263)

Na actualidade, revela-se consensual que o ,texto ambiental'não
constitui um subgénero literário; ao contrário, reconhece-se (envi_
ronmentality as a property of any text> (Buell, ,,Future,, 25). para a
pergunta de lohn Felstiner, <can poetry save the Earth?>, o próprio
encontra a resposta citando o historiador ambiental willian cronon:
('we must think long and hard about the nature we carry inside our
heads, whether wild, rurar, or urban'. poems do best at tryr,.gnature
to what's in our heads> (6).

Para o criticismo ambientar, defende-se um novo paradigma
que, não só alargue o corpus literário, como considere a relevância
dos ambientes urbanos e industriais a par dos ambientes naturais.
Este deve avançar através de formas mais cosmopolitas de com-
preender o discurso ambiental, <being a wide_oper, *orr"_"nt stil
sorting out its premises and its powers> (Buell, ,,Future,, 2g). O
<dragão do pântano>, designação apricada a uma diferente perspec-
tiva de ecocrítica, deve ainda substituir a análise baseada nos valores
da transcendência, da imutabilidade e do controlo: <finds the trans-
cendence of the light inside the material world, eternity in the flux
of matter, and distance as a sign of respect for the áutonomy of
otherkind> (Lioí27).

Pioneiro da educação ambiental em portu gar, João Evangelista
confirmou, com a sua própria experiência, o papel da literatura na
percepção do ambiente, gue resulta da forma como os escritores
exprimem a relação entre os seres vivos e os elementos abióticos
(24). Melhor compÍeensão dos componentes e dos processos natu-
rais, competência geralmente designada por 'ecoliteràcia,, é conside-
rada uma chave para os novos desafios ambientais. um estudo con-
duzido por Pilgrim, smith e pretty conclui que a leitura (descritor
<books>) constitui uma fonte de ecoliteracia que secunda os conhe-
cimentos primários obtidos através da aprendizag.o com familiares,
e ocupaçÕes ou actividades de lazer associadas ao meio ambiente
(r746). são dados que reforçam experiências pedagógicas desenvol-
vidas em contexto escolar e dirigidas para jovens e crianças. TerreÌ
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Dixon descreve a sua prática como docente de ecocomposição,
<<classes that emphasize reading and writing about nature and the
environment> (77), na Universidade de Houston Central Campus.
Os jovens, inicialmente alheados de leituras que evocavam ambien-
tes selvagens, tão diferentes daqueles onde viviam, foram motivados
para descobrir os elementos naturais presentes no meio urbano e

suburbano da cidade. Colocados a viver a experiência da paisagem, e

a reflectir sobre obras literárias em que a vida urbana é reÍratada,
passaram a reconhecer e a valorízar a sua presença no quotidiano
dos parques, jardins e arrabaldes, e partiram disso para um envolü-
mento mais profundo na temática da conservação danatureza'.

[a]ll of this helped move the notion of environment from abstrac-
tion to tangible concern (...) Building on this new sense of in-
volvement, the class slowly worked its way back into the original
reading list. This time the connections came more easily. Tho-
reau's notion of wildness - the students now saw - could help im-
prove their corner of the world as well as to preserve Yosemite
National Park. It came to hold more interest and appeal. (87)

Scott Hess defende a necessidade de valorízar o ambiente como
um todo e reclama uma redefinição do green dos estudos literários
(sensu corpus/campo), de forma a incluir o gue chama a <<everyday

nature>: não apenas as áreas mais recônditas e despovoadas do pla-
neta, selvagem e/ou de um extraordinário valor estético, mas o

ambiente onde vive e trabalha grande parte da população mundial.
Esta mudança, defende Hess, é necessária para alterar atitudes ambi-
entalmente incorrectas: <people will only intemalize an enüronmental
ethos deeply, in terms of their everyday awareness and choices, if
that ethos directs their attention meaningfully to everyday actions
and environments> (106).

A crÍtica que explora a dimensão ambiental do texto literário
assume-se, ainda, como um contributo para o combate à crise que
afecta o planeta:

I hope the reader will come to share my sense both of the power of
environmental influences as a shaping force in works of creative
imagination and the power of those works, contending against the
foreshortened vision that afflicts us all, to articulate what 'envi-
ronment' is and might be. (Buell, "Endangered World" 29)
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De facto, muitos dos problemas da gestão dos recursos naturais
e da preservação da biodiversidade só encontram soluÇão em estra-
tégias integradas, que considerem as suas dimensões naturais e
sociais: <issues of vision, value, culture, and imagination are keys to
today's environmental crises at least as fundamental as scientific
research, technological know-how, and legislative regulation> (Love
16). Mas para que a crítica ambiental possa assegurar esse papel, esta
deve constituir um universo de diálogo entre as humanidades e as
ciências do ambiente, em particular a ecologia.

Nos últimos anos, alguns dos seus mentores têm advogad,o a
necessidade de reforçar a competência científica da ecocrÍtica, <sepa-
ring it from that devaluing of the rear that characterizes much lite-
rary criticism of recent years> (Love 16). ursula Heise criticou a
tradicional compartimentação disciplinar que afasta a perspectiva
das ciências das abordagens das artes e das humanidades:

Even where science is not rejected, it frequently functions simply as
a means of reconfirming the beauty and complexity that the auüor
already assumes to be inherent in nature, wiúout any rcal concep-
tual bridging between scientific description and aesthetic valuatión
(http://www.arrs.uwa.edu.aulMotspluriels/Mp I I ggukh.html).

Não consensuais entre os que se debruçam sobre os conteúdos
ambientais na Literatura, as afirmaçÕes de Glen Love e ursula Heise
são acompanhadas por Greg Garrard, ainda que através de uma
posição menos polemizada: <ecocritics may not be qualified to con-
tribute to debates about problems in ecorogy, but they must never-
theless transgress disciplinary boundaries and develop their own
'ecological literacy' as far as possible> (5).

E por isso que, sob um mesmo enquadramento interdisciplinar
e em torno do discurso ambiental e da sua crítica, se reúnem inves-
tigadores e projectos que analisam textual, teórica e historicamente a
experiência humana, estudam a literatura como repositório de refle-
xão para a étíca ambientalista, investigam a reração da escrita com o
quotidiano e a prática pedagógica, e ensaiam a possibilidade de par-
tir da análise de textos literários pâra certas formas de investigação
cientÍfica no domínio da ecologia, da biologia evolutiva ou dageo-
grafia.
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